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Aliane Cristina 
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Divulgação “Há uma hora que não temos mais futuro, só presente” - Fernanda Montenegro

O voluntariado com animais de 
estimação é muito ativo e abrange 
diversas missões voltadas para ga-
rantir o bem-estar animal, a gestão de 
abrigos e o apoio, principalmente para 
pessoas que enfrentam difi culdades 
fi nanceiras ou para os animais que 
vivem nas ruas. O voluntariado para 
auxiliar na castração e esterilização de 
animais de estimação é crucial para 
controlar a superpopulação, reduzir o 
abandono e melhorar a saúde animal. 
Importantíssimo, portanto, o trabalho 
da Aliane! Humanos e animais sempre 
compartilharam relações estreitas ao 
longo da história devido ao vínculo 
humano-animal. Esse vínculo pro-
porciona benefício mútuo, essencial 
para a saúde e o bem-estar de ambos: 
em crianças, ter um animal de esti-
mação significa menor prevalência 
de sensibilização alérgica e também 
uma associação com benefícios cogni-
tivos e educacionais; em adultos, são 
relatadas melhora nas características 
cardiovasculares e uma diminuição do 
isolamento. A Aliane me contou que 
é cabeleireira há 20 anos e sempre 
gostou muito da causa animal. Desde 
muito pequena, sempre se sensibi-
lizou com filhotes abandonados; e 
quando adulta começou a ter acesso 
a voluntários da causa e foi se envol-
vendo cada vez mais,  e agora tem o 
apoio total de seu marido e de sua 
irmã gêmea, bons amigos trabalhando 
juntos. Atualmente o casal tem quatro 
animais adotados, mas a casa deles 
funciona como um lar temporário – e 
quase sempre vira um lar defi nitivo, 
porque os dois têm vontade de fi car 
com todos que passam por lá! Final-
mente veio a ideia do carnê, desde  
2019 ela arrecada com pessoas que 
realmente gostam e  realmente se 
importam, o sufi ciente para fazer a 
castração, porque este é o seu foco, 
pois assim é que se previne a super-
população de animais abandonados. 
Essa equipe é pequena, tem pouca 
ajuda, pois os doadores diminuíram 
gradativamente à medida que os 
pets castrados foram aumentando, 
mesmo assim castra uma média de  
3, 4 “miados e latidos” por mês, o que 
é um número excelente! Aliane vem 
até nossa casa, leva nosso bichinho, 
acompanha, traz de volta, e depois 
liga para saber se está passando bem, 
se é necessário ajuda para tirar os 
pontos, é uma mãe de pet zelosa! É 
bonito ouvir seu testemunho sobre as 
senhorinhas doadoras, que  abraçam 
a causa, mas não têm pix e ela vai até 
elas, pessoas que  conversam, gostam 
de mostrar sua criação. Não é somente 
um viés voltado para a sociedade, 
mas principalmente para o bem-es-
tar como um todo, o de pessoas e de 
animais. Dos que estão na rua, prin-
cipalmente. Aliane não se considera 
protetora, diz que esta é sua missão 
aqui na terra, a de cuidar desses seres 
que Deus colocou pra gente. Então 
esta não é uma forma de proteção? Se 
você puder e quiser colaborar, o pix da 
“Miados & Latidos” é o 12992040278, 
toda ajuda é muito bem-vinda! 

Júnia Botelho
Homenagem 
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“Miados e latidos”: 
a saúde animal

Confi ra na internet a versão eletrônica do jornal no endereço: 
https://fl iphtml5.com/pt/exploring/?q=jornal+vale+vivohttps://fl iphtml5.com/pt/exploring/?q=jornal+vale+vivo
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Câmara de Lorena 
abre processante 
contra vereador 

do AVANTE

Lavrinhas conquista 
Prêmio Excelência 

Educacional do 
Governo do Estado

Primeiro Encontro 
do Grupo 

de Tabagismo 
em Roseira

Lorena 
apresenta a 

Campanha Leão 
Solidário 2026

ESPORTES

Jovem areiense Jovem areiense 
lança livro bilínguelança livro bilíngue

Câmara de Lorena homenageia mulheres 
e lança ofi cialmente a ProMulheres

Assistência 
Social de Areias 
apresenta 
balanço 
positivo de 
2025 e anuncia 
novos projetos 
para 2026

Página 05Alunas do Projeto Ballet Clássico

FOTO Divulgação PMA

Da sala de 
ensaio ao 
pódio: 
Maria Vitória 
conquista 
primeiro 
lugar e bolsa 
integral
Maria Vitória

Lavrinhas 
conquista 
pódio na Copa 
São Paulo 
de Judô com 
atleta da base

Sensei de 
Lorena,  
Filippo Cítero, 
conquista 
título de árbitro 
nacional de judô



O reconhecimento do município de Lavrinhas 
com o Prêmio Excelência Educacional do Governo 
do Estado de São Paulo representa um marco que 
transcende os limites geográfi cos da região. Por 
meio do Programa Alfabetiza Juntos SP, o Esta-
do paulista demonstra uma visão estratégica ao 
valorizar e incentivar os municípios que investem 
seriamente na educação básica. O destaque con-
quistado pelas escolas “Júlio Fortes” e “Professor 
Tonico Varajão” não é mero acaso, mas fruto de 
um trabalho coordenado que envolveu toda a rede 
municipal, desde a Secretaria de Educação até os 
professores em sala de aula.

A educação municipal constitui o alicerce fun-
damental para o desenvolvimento das futuras 
gerações. Quando uma administração local prio-
riza a alfabetização e o ensino de qualidade, está 
investindo no que há de mais estratégico para o 
progresso social e econômico da região. As crianças 
que hoje recebem educação de excelência serão 
amanhã os profi ssionais, empreendedores e líderes 
que determinarão o nível de desenvolvimento de 
suas comunidades. O investimento na educação 
infantil e fundamental não representa gasto público, 
mas sim a aplicação mais rentável que uma gestão 
municipal pode realizar.

O Programa Alfabetiza Juntos SP exemplifi ca 
como a parceria entre Estado e municípios pode ge-
rar resultados concretos na melhoria da qualidade 
educacional. Além do reconhecimento simbólico, as 
escolas premiadas recebem recursos fi nanceiros que 
podem ser reinvestidos em melhorias pedagógicas, 
criando um círculo virtuoso de desenvolvimento. 

Acompanhe a matéria do município de Lavrinhas 
na página 06.
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Rafael M. Ferrari
Lorena tem um prédio 

vazio. Antigo INAMPS, no 
centro. Tem também um 
CAPS precário, barulhen-
to, alugado, que funciona 
em condições que beiram 
a improvisação. Entre um 
e outro, há uma distância 
de poucas quadras e um 
abismo de gestão.

Na sessão da Câmara 
ocorrida no último dia 23, 
a vereadora Dra. Élida 
Vieira fez o óbvio: co-
nectou os pontos. Foi a 
Brasília, colheu as infor-
mações, descobriu que 
o caminho mais rápido 

para o Executivo obter o 
imóvel é uma cessão de 
uso. Bastam documentos 
que a prefeitura já tem: 
matrícula, croqui, justifi ca-
tiva social. É o equivalente 
burocrático de comprar 
pão na esquina.

O problema é que, em 
Lorena, comprar pão vira 
novela. O vereador Daniel 
Munduruku lembrou que 
tentou a mesma coisa no 
começo do ano passado. 
E resumiu o que encon-
trou na prefeitura em uma 
palavra: morosidade. Uma 
palavra que, no serviço 

ORELHADA...
...a última moda na cidade é dar puxão de orelha, 

que o diga o baturé.

ENTRE TAPAS E BEIJOS 
Nossos representantes andam estranhamente se 

estranhando!

LORENA TA TÃO BEM
Que tem gente apostando que Judas é  lorenense, 

que o diga o sorriso maroto.

NA CAPITÃO MESSIAS 
Está rolando a novela do dia a dia. Além do nada 

resta a esperança!

PRÊMIO PERNILONGO 2026
Se você já foi picado por mais de cem vezes, vai gan-

har o prêmio e agradeça aos nossos representantes.

LORENA
Uma cidade onde vigarista vira herói e posa de de-

fensor da moral e da virtude, Lorena futurista!

BAIRRO NOVA LORENA 
Sem dúvidas um bairro ecológico, onde mato, per-

nilongo e jacaré fazem parte da paisagem!

LORENA E O SAFARI
Aqui para ser cassado basta ser honesto e falar a 

verdade que a casacão acontece.

PATRIMÔNIOS CULTURAIS
Está tudo caindo, as ruínas vão fazer parte do tur-

ismo na cidade de Lorena, tudo graças a falta de ação 
do poder público.

QUARESMA
tem lobisomem, tem bicho papão, Lorena está 

bombando no turismo, depois das 21 horas é pior que 
cemitério, ninguém na rua.

E O MEIO AMBIENTE
Em Lorena continua sendo maltratado, tanto por 

alguns moradores, que insistem em descartar de for-
ma irregular, lixo, entulho, restos de móveis, enfi m, 
todo tipo de material que se possa imaginar. E a pasta 
responsável pelo Meio Ambiente que parece inerte a 
tudo isso. Não cria os PEVs que estão previstos em lei. 
Não sabemos se sequer estão autuando quem descarta 
de forma irregular, pois também tem lei para isso. Mas 
vamos apurar. Afi nal de contas a grande maioria da 
população quer viver em uma cidade limpa e ordeira, 
não suja e feia como tem ocorrido em vários pontos do 
município. Seguimos acompanhando, mostrando as 
mazelas e cobrando atitudes do poder público. Não po-
demos aceitar as leis apenas no papel e não na prática.

E O MEIO AMBIENTE 2
E os crimes ambientais continuam ocorrendo na 

cidade, pelo menos no quesito esgoto à céu aberto, con-
forme relatos e imagens nas redes sociais que munícipes 
publicam. Quer um exemplo: Vila Rica, um bairro que 
parece existir somente no mapa da cidade, pois atenção 
do poder público e de outros órgãos, não tem. Ruas 
afundando, mato tomando conta das ruas, problemas 
de escoamento de água de chuva e, o mais crítico, esgoto 
vazando de PVs (os famosos Poço de Visita), a estrutura 
subterrânea, popularmente conhecida como bueiro, es-
sencial para a manutenção, limpeza e inspeção das redes 
coletoras de esgoto e drenagem. E nada é feito para sanar 
esse problema, nada!!!

Faro Fino

O fantasma do INAMPS

a delicadeza de quem 
prefere não incomodar. 
Lorena já tem um prédio 
vazio. O que falta é uma 
prefeitura que deixe de 
fazer corpo mole e ocupe 
o que é público com o 
que é urgente.

Rafael M. Ferrari

público, costuma ser sinô-
nimo de descaso travestido 
de boa educação. Moro-
sidade é bonito de dizer. 
Não reforma CAPS.O que 
estava em jogo na sessão 
não era um debate técni-
co. Era a crônica de uma 
inércia anunciada.

Enquanto isso, o CAPS 
atual segue funcionando 
em condições inadequa-
das. Sem estrutura. Sem 
psiquiatras sufi cientes. E 
Lorena sequer possui um 
CAPS AD, o centro espe-
cializado em álcool e dro-
gas que a própria vereado-

ra apontou como urgente. É 
um retrato do que acontece 
quando a política pública 
vira refém da lentidão.

A Câmara, é verdade, 
produziu na mesma noi-
te. Aprovou projetos re-
levantes: Escola Aberta, 
transparência na fila do 
SUS, creches nas férias, 
telemedicina. Legislativo 
fez sua parte. Mas o jogo 
da política não termina na 
votação. Ele termina na 
execução. E a execução, 
no caso do INAMPS, está 
estacionada há pelo me-
nos um ano.

O prédio está ali. Impo-
nente. Silencioso. Poderia 
ser, em poucos meses, o 
centro de referência em 
saúde mental da região. 
Mas para isso seria neces-
sário que alguém na prefei-
tura resolvesse transformar 
a “morosidade” em ofício 
encaminhado, caneta na 
mesa, obra contratada.

A população que depen-
de do CAPS não tem tem-
po para esperar o poder 
público acordar. O trans-
torno mental não respeita 
calendário eleitoral, nem 
paciência burocrática, nem 



Ricardo Mendes
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 Câmara Municipal 
de Lorena aprovou 
em sessão plenária 
realizada em 16 de 

março, comissão proces-
sante contra o vereador Dire-
tor Savio Fortes (AVANTE), 
após denúncia formulada 
pelo prefeito municipal em 
face do parlamentar, ten-
do sido, de acordo com a 
Câmara Municipal, regular-
mente constituída a respec-
tiva Comissão Processante, 
nos termos do Decreto-Lei 
nº 201/1967.

Na denúncia, lida no 
plenário, é contextualizada a 
partir de uma reunião solic-
itada pelo vereador Diretor 
Sávio Fortes com o prefeito 
Sylvio Ballerini, da data de 
13 de março, um dia após o 
chefe do executivo cobrar a 
Sr. Valéria Fortes, irmã do 
vereador e secretária da Sec-
retaria Municipal da Mulher, 
acerca de irregularidades na 
pasta.

De acordo com o docu-
mento, “O vereador Domin-
gos Sávio, de forma intem-
pestiva e completamente 
descabida, transformou o 
encontro em uma cena de 
agressão verbal e ameaça 
pessoal contra o prefeito 
Sylvio Ballerini. Em meio às 
calúnias e acusações infun-
dadas, o vereador proferiu 
ameaças veladas e diversas 
ofensas à honra do prefeito”.

O documento cita ainda 
uma tentativa de agressão 
física. “A gravidade da situ-
ação escalou a ponto de o ver-
eador tentar uma agressão 
física contra o prefeito, que 
é uma pessoa idosa. Essa 
tentativa de intimidação e vi-
olência física foi presenciada 
pelos secretários municipais 
que estavam no gabinete. 
O secretário da Juventude, 
Daniel Marques Galão, o 

Política
28 de março a 10 de abril de 2026 03Jornal Vale Vivo

Senado aprova incentivos fi scais para o setor de reciclagem 
https://encurtador.com.br/Lroz

Câmara de Lorena abre processante contra vereador do AVANTE
chefe de Gabinete, Irbis, e o 
secretário Lucas”.

O requerimento faz des-
taque à condição idosa do 
prefeito municipal. “Ainda 
mais grave é o fato de que o 
vereador dirigiu sua assanha 
agressiva contra o prefeito. 
Uma pessoa idosa”.

A manifestação do 
vereador

Nossa reportagem procu-
rou o vereador Diretor Savio 
Fortes que manifestou em 
nota o seguinte posiciona-
mento.

“Venho, por meio desta, 
manifestar minha irresig-
nação quanto à forma de re-
taliação através de abertura 
da presente Comissão Pro-
cessante em face da minha 
conduta, a qual, a meu ver, 
não refl ete de maneira fi ded-

igna os fatos ocorridos.
Cumpre esclarecer que 

me dirigi ao Chefe do Poder 
Executivo com o intuito 
legítimo de expor difi-
culdades enfrentadas no 
cumprimento de pautas da 
educação, ocasião em que 
requeri, inclusive, a pre-
sença dos secretários com-
petentes, visando garantir 
transparência e alinhamento 
institucional. Na mesma 
oportunidade, questionei o 
encaminhamento do meu 
nome ao Ministério Público, 
buscando compreender os 
fundamentos de tal medida.

Ressalto que, embora o 
diálogo tenha se desenvolvi-
do de forma mais acalorada 
em determinados momen-
tos, não houve sob qualquer 
circunstância violência ou 

falta de decorro, conforme 
pode ser percebido pelo texto 
da própria peça de abertura 
do Sr. Prefeito Municipal. 
Assim, tal debate de ideias se 
deu estritamente no âmbito 
do debate de posições em 
defesa do interesse público 
e da cidade de Lorena, bem 
como no exercício do con-
traditório, não havendo, em 
hipótese alguma, qualquer 
prática de ameaça, coação 
ou agressão física. Repita-se.

Dessa forma, impõe-se 
o reconhecimento de que 
minha conduta permane-
ceu dentro dos limites da 
legalidade, da urbanidade 
e do exercício regular do 
direito de manifestação, não 
havendo elementos que jus-
tifi quem a interpretação que 
ensejou a presente medida. 

A
Confi o no senso de justiça 
dos vereadores, confio no 
Poder Judiciário e na defesa 
dos interesses da população 
de Lorena, que sempre estão 
em primeiro lugar.”

Procedimento da 
comissão

Ainda conforme nota 
emitida pela Casa de Leis, 
a partir de agora, o proced-
imento seguirá o rito legal 
aplicável, com adoção das 
providências cabíveis, ob-
servância dos prazos legais e 
garantia do devido processo 
legal, do contraditório e da 
ampla defesa.

“A Câmara Municipal de 
Lorena reafirma seu com-
promisso com a legalidade, 
a transparência e a regulari-
dade institucional”, informa 

publicação ofi cial.
A Comissão Processante 

ficou assim definida: Ver-
eador Dr. Patrick Dantas 
(PSD) como presidente; ver-
eadora Lucia da Saúde (PO-
DEMOS) fi cou como relatora 
e o parlamentar Daniel Mun-
duruku (PDF) é membro. O 
prazo para apresentação do 
relatório fi nal sobre o caso é 
de noventa dias.

O vereador Marcelo da 
Santa Casa apresentou re-
querimento à Secretaria 
Municipal de Saúde solici-
tando informações detalha-
das sobre a fi scalização da 

O s  v e r e a d o r e s  d e 
Guaratinguetá Fabrício 
da Aeronáutica (PL), Rosa 
Filippo (PSD), Dra. Tati-
ana Antunes (REPUBLI-
CANOS) e Leninha (MDB) 
apresentaram requerimen-
to solicitando ao Poder Ex-
ecutivo informações sobre 
a construção do Centro de 

Construção do Centro de Treinamento de Ginástica Rítmica é tema de requerimento na Câmara
Treinamento de Ginástica 
Rítmica, que está sendo 
implantado no galpão da 
antiga Coopavalpa.

A obra, iniciada em 2023, 
possui relevante interesse 
público, especialmente para 
crianças, adolescentes e 
atletas do município. No 
entanto, o contrato fi rmado 

com a CODESG foi rescindi-
do em maio de 2025, o que 
resultou na paralisação dos 
serviços.

Em resposta anterior da 
Prefeitura, foi informado 
que o orçamento estava sen-
do atualizado para viabilizar 
a abertura de nova licitação. 
Porém, até o momento, não 

há registro de novo proces-
so licitatório no Portal da 
Transparência, o que levan-
ta questionamentos sobre a 
continuidade da obra.

No requerimento, os 
parlamentares solicitam 
informações sobre a atual 
situação da construção, 
existência de dotação orça-

mentária para 2026, pre-
visão de nova licitação, 
percentual já executado 
e etapas pendentes, além 
do prazo estimado para 
conclusão e entrega do 
espaço à população.

Fonte: Assessoria 
Comunicação CMG

Marcelo da Santa Casa pede fi scalização de plantões na UPA de Guaratinguetá
atuação de médicos plan-
tonistas na Unidade de Pron-
to Atendimento (UPA) de 
Guaratinguetá. A iniciativa 
ocorre após o recebimento 
de diversas manifestações de 
munícipes relatando demora 
no atendimento, além de 
episódios de superlotação na 
unidade, situações que têm 
gerado preocupação entre os 
usuários do serviço público 
de saúde. Entre os relatos, há 
registros de pacientes que, 
durante a madrugada, teri-
am sido informados sobre 
a ausência momentânea de 
médicos em razão de perío-

dos de descanso, o que teria 
contribuído para o aumento 
do tempo de espera em mo-
mentos de alta demanda.

Segundo as informações 
encaminhadas ao gabinete 
do parlamentar, a situação 
chegou a mobilizar a pre-
sença de um vereador na 
unidade para acompanhar o 
atendimento, além do regis-
tro de ocorrências e aciona-
mento de autoridades polici-
ais por parte de cidadãos que 
se sentiram prejudicados. 
Diante do cenário, o re-
querimento busca esclarecer 
como é realizada a organi-

zação das escalas médicas, 
quem é o responsável por 
sua elaboração e fi scalização, 
bem como quais são as 
atribuições do coordenador 
médico da UPA, especial-
mente no acompanhamento 
da presença e do cumpri-
mento da carga horária dos 
profi ssionais.

O documento também 
solicita o envio de cópias 
das escalas de plantão do 
mês anterior e do mês vi-
gente, além dos registros de 
frequência dos médicos, res-
peitando a legislação vigente 
de proteção de dados, entre 

outros pedidos.
Além disso, o requerimen-

to busca informações sobre 
os mecanismos de fiscal-
ização utilizados para garan-
tir o cumprimento integral 
das escalas e da carga horária 
dos médicos plantonistas. 
Por fi m, o parlamentar so-
licita dados sobre o tempo 
médio de espera na UPA de 
Guaratinguetá e as medidas 
adotadas pela Secretaria 
para enfrentar os episódios 
de superlotação relatados 
pela população. 

Fonte: Assessoria 
Comunicação CMG
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 Câmara Municipal 
de Lavrinhas/SP 
aprovou por una-
nimidade a Moção 

nº 08/2026, que concede 
voto de Aplausos e Con-
gratulações ao servidor pú-
blico José Batista de Souza, 
carinhosamente conhecido 
como “Batista” ou “Tio Bá”. 
Nascido em Queluz em 1962 
e radicado em Lavrinhas 
desde 1963, o homenage-
ado construiu uma sólida 
trajetória de 27 anos na 
administração municipal, 
iniciando como pedreiro 
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Política Vereadores pedem informações sobre situação da Rede Municipal 
de Ensino de Guaratinguetá - https://encurtador.com.br/BFru

      A PRODUTIVIDADE COMO ÁLIBI: A ESCALA 6X1, O MERCADO E O TEMPO DOS OUTROS
*Dr. Daniel Menezes

Li, dias atrás, artigo pu-
blicado no ConJur  em que 
se sustentava que o fi m da 
escala 6x1 e a redução legis-
lativa da jornada traduziriam 
paternalismo estatal, impru-
dência econômica e rigidez 
incompatível com o mundo 
do trabalho contemporâneo. 
A solução adequada, dizia-se, 
residiria na produtividade, na 
negociação coletiva e, para 
dourar a pílula, nessa imagem 
de enternecedora mansidão 
segundo a qual trabalhadores 
e empresas estariam “no mes-
mo barco”.  

Explico, leitores. O argu-
mento parece modesto: redu-
zir jornada sem prévio aumen-
to de produtividade signifi caria 
criar custo artifi cial, pressionar 
preços, comprometer empre-
gos e desorganizar setores 
econômicos distintos. A legis-

lação apareceria, então, como 
voluntarismo; a negociação 
coletiva, ao contrário, surgiria 
como espaço maduro, fl exível 
e racional. Tudo muito prudente. 
Tudo muito razoável. O proble-
ma começa quando se observa 
o pressuposto silencioso dessa 
prudência e razoabilidade.

Ora, a produtividade ingres-
sa no raciocínio como critério 
supremo de legitimação do 
direito. O tempo de trabalho já 
não comparece como questão 
de desgaste, repouso, saúde 
ou contenção da exploração, 
mas como variável subordinada 
à capacidade de o mercado ab-
sorver custos sem sobressaltos. 
Dito de outro modo, a força 
de trabalho aparece apenas 
como mercadoria cujo uso in-
teressa enquanto produz valor 
em condições convenientes 
à acumulação, de sorte que, 

quando a jornada é discutida 
exclusivamente em termos de 
custo, competitividade e efi ciên-
cia, o que se pretende preservar 
não é uma abstração chamada 
economia; é a liberdade de 
organizar o trabalho segundo 
as necessidades da valorização.

Ou seja, a argumentação se 
fecha contra si mesma. Note: a 
ordem econômica de 1988 não 
foi estruturada sobre a premissa 
de que os direitos sociais de-
vam aguardar, pacientemente, 
a anuência da produtividade. 
O artigo 170 da Constituição 
funda a ordem econômica na 
valorização do trabalho humano 
e na livre iniciativa, e a leitura 
constitucional consequente não 
autoriza converter o primeiro 
em variável dependente da se-
gunda. A liberdade econômica, 
ademais, não ingressa no texto 
como espontaneidade pura: 

Paulo Daniel Ferreira de 
Menezes é advogado e docente 
convidado no módulo de Direito 
Constitucional e Administrativo 
da Pós-graduação em Direito de 
Trânsito da Faculdade Legale. 
Pós-graduado em Direito 
Administrativo (IPEMIG, 2022), 
em Direito de Trânsito (2022) 
e em Direito Público e Direito 
e Processo Constitucional 
(2025), ambos pela Faculdade 
Legale. Atualmente, cursa 
especialização em Direito Penal 
e Criminologia pelo Instituto de 
Criminologia e Política Criminal 
– ICPC.

sobre a escala 6x1. Recai so-
bre algo mais antigo: qualquer 
contenção jurídica minima-
mente séria à velha pretensão 
de transformar vida em dispo-
nibilidade. Se o tempo social 
for entregue exclusivamente 
à racionalidade mercantil, o 
direito constitucional do traba-
lho se converte em ornamento 
civilizado da exploração. Con-
vém reconhecer, portanto, que 
o descanso do trabalhador 
não é concessão graciosa da 
produtividade, é limite precá-
rio, e, evidentemente, por isso 
permanentemente contestado, 
à organização capitalista do 
tempo alheio. Afinal, como 
ensina o professor Eros Grau 
na obra “A Ordem Econômica 
na Constituição de 1988”, não 
se interpreta a Constituição em 
tiras para fazer do mercado o 
senhor do tempo humano.

a própria experiência jurídica 
moderna reformulou profunda-
mente a liberdade de contratar, 
justamente porque a igualdade 
liberal, deixada a si mesma, 
convive sem escândalo com a 
desigualdade material.

A idealização da negociação 
coletiva cumpre, nesse ponto, 
função decisiva. O artigo a apre-
senta como se capital e trabalho 
chegassem à mesa em condi-
ções minimamente simétricas. 
Sucede, porém, um pequeno 
detalhe que a elegância do 
argumento prefere tergiversar: 
a capacidade de negociar tam-
bém se distribui desigualmente 
na estrutura social. Onde a 
organização coletiva é frágil, 
a “autonomia” frequentemente 
designa apenas a liberdade de 
aceitar o possível.

Enfi m, o desconforto do arti-
culista não recai propriamente 

A

A Câmara Municipal de 
Guaratinguetá passou a 
disponibilizar um canal 
de transmissão oficial no 
WhatsApp, com o objeti-
vo de ampliar o acesso da 
população às informações 
institucionais do Poder Leg-
islativo.

Servidor Público de Lavrinhas recebe 
homenagem da Câmara Municipal

em agosto de 1999 e poste-
riormente sendo transferido 
para o Setor de Cadastro, 
onde atua há duas décadas. 
Casado com Lúcia, pai de 
Ariane e Pollyana, e avô de 
Arthur e Matheus, Batista 
tornou-se uma referência no 
conhecimento territorial do 
município.

O reconhecimento de-
staca o profundo domínio 
que Batista possui sobre as 
áreas urbanas e rurais de 
Lavrinhas, sendo procurado 
constantemente por servi-
dores, gestores e cidadãos 
para esclarecimentos sobre 
imóveis, limites territoriais 
e procedimentos cadas-

trais. Sua memória impres-
sionante e conhecimento 
técnico fizeram dele um 
verdadeiro patrimônio hu-
mano da administração mu-
nicipal, sempre defendendo 
a importância do Setor de 
Cadastro e Tributação para 
a arrecadação e desenvolvi-
mento da cidade. 

A moção, aprovada em 
março de 2026 e assinada 
por todos os vereadores, 
reconhece não apenas sua 
competência profissional, 
mas também sua postura 
ética, responsabilidade e 
amor demonstrado pelo 
município ao longo de dif-
erentes gestões municipais.

Ricardo Mendes Jornal Vale Vivo

Câmara Mucicipal de Guaratinguetá amplia 
comunicação com canal de transmissão no WhatsApp

Ferramenta garante acesso rápido e ofi cial a notícias, requerimentos e pautas das sessões
Por meio do canal, os ci-

dadãos podem acompanhar 
notícias, requerimentos 
apresentados pelos ver-
eadores, pautas das sessões, 
além de votações, projetos, 
campanhas e ações relevant-
es para o município. Todo o 
conteúdo é divulgado de for-

ma ofi cial, clara e acessível, 
fortalecendo a transparên-
cia e a comunicação direta 
com a sociedade.

A iniciativa busca aproxi-
mar a Câmara da população, 
facilitar o acompanhamento 
das atividades legislativas e 
contribuir para a ampliação 

do acesso à informação 
pública. O canal de trans-
missão está disponível para 
toda a população e pode ser 
acessado pelo link:

https://whatsapp.
c o m / c h a n -
nel/0029Vb6lPd8Bv-
vsop5cU0k07

Na próxima quarta-fei-
ra, 1º de abril, a Prefeitu-
ra de Lorena, por meio da 
Secretaria dos Direitos da 
Pessoa com Defi ciência, 
vai realizar uma Camin-
hada de Conscientização 
sobre o Autismo. A con-
centração será a partir 
das 9h30, na Praça da 
Estação, e o trajeto será 
a partir das 10h, seguindo 
pela rua Dr. Rodrigues de 
Azevedo (Principal) até 
a Praça Dr. Arnolfo de 
Azevedo.

Com o tema “Infor-
mação gera empatia. 
Empatia gera inclusão”, 
a iniciativa visa ampliar 
o conhecimento sobre o 
espectro autista e con-
scientizar sobre os dire-
itos e necessidades desse 

Caminhada de 
Conscientização sobre 
o Autismo acontece na 
próxima quarta, 1º de abril

público. A ação faz parte 
da Campanha Abril Azul, 
estabelecida pela Organi-
zação das Nações Unidas 
(ONU) para fortalecer 
iniciativas como essa, e 
faz alusão ao Dia Mundial 
da Conscientização do 
Autismo, celebrado em 2 
de abril.

O evento contará com 
a participação de autori-
dades locais, entidades, 
famílias e escolas. Haverá 
ainda uma apresentação 
cultural inclusiva e ativ-
idades na Praça Dr. Ar-
nolfo de Azevedo após a 
chegada.

Para quem for partici-
par, recomenda-se vestir 
uma camiseta branca ou 
azul.

Fonte: PML



Ricardo Mendes
contato@jornalvalevivo.com.br

A Secretaria Mu-
nicipal de Assistên-
cia Social e o Centro 
de Referência de 

Assistência Social (CRAS) 
de Areias encerraram o ano 
de 2025 com resultados 
expressivos, marcados por 
avanços na organização dos 
serviços, ampliação de pro-
jetos e maior participação da 
comunidade nas atividades 
oferecidas.

O início do ano de 2025 foi 
desafi ador. A equipe encon-
trou uma estrutura que ne-
cessitava de ajustes, quadro 
reduzido de profissionais 
e baixa adesão em alguns 
projetos. “No entanto, com 
planejamento, dedicação da 
equipe e apoio da população, 
foi possível reorganizar os 
atendimentos e fortalecer 
as ações voltadas às famílias 
do município”, destaca a 
secretária da pasta, Juliana 
Andrade.

De acordo com Andrade, 
entre as principais conquistas 
está a reorganização com-
pleta dos atendimentos do 
CRAS, garantindo mais acol-
himento, agilidade e quali-
dade nos serviços prestados. 
Também foram realizadas 
melhorias na gestão interna, 
nos fl uxos de atendimento e 
na organização documental 
da secretaria.

Durante o ano, diversos 
projetos e ofi cinas promov-
eram inclusão, convivência 

28 de março a 10 de abril de 2026 05Jornal Vale Vivo 

CidadesMarcelo da Santa Casa solicita documentos e informações 
sobre o COMUS de Guaratinguetá - https://encurtador.com.br/eIaT

Assistência Social de Areias apresenta balanço 
positivo de 2025 e anuncia novos projetos para 2026

A
e fortalecimento de víncu-
los. Entre eles, o Projeto 
Memórias, voltado às sen-
horas da terceira idade, que 
culminou em uma emocio-
nante exposição e evento de 
encerramento. O Projeto Ser 
Criança proporcionou ativ-
idades lúdicas e educativas 
para crianças do município.

“As ofi cinas culturais e de 
convivência também tiveram 
grande destaque”, ressalta 
a secretária, “a Oficina de 
Ballet, encantou o público 
com apresentações especiais, 
incluindo um espetáculo de 
Natal; a Oficina Tecendo 
Vidas, trabalhou autoestima, 
empoderamento feminino e 
prevenção à violência contra 
a mulher; a animada Ofi ci-
na de Zumba, conquistou 

grande adesão da comuni-
dade, entre outros”, completa 
Andrade. 

A secretária ainda cita cur-
sos de capacitação profis-
sional, cujo objetivo foi o de 
promover geração de renda 
e oportunidades para a pop-
ulação. “Oferecemos cur-
sos de gestão de pequenos 
negócios com inclusão digi-
tal, cuidador de idosos com 
inclusão digital, panifi cação, 
recepção e atendimento ao 
público, corte e costura, den-
tre outros”.

A secretaria participou 
ativamente de importantes 
campanhas de conscien-
tização ao longo do ano, como 
Agosto Lilás, de combate à 
violência contra a mulher; 
Setembro Amarelo, de pre-

venção ao suicídio; e Outubro 
Rosa, de conscientização 
sobre o câncer de mama. 
Além disso, foram realizadas 
reuniões com benefi ciários do 
Bolsa Família, participação 
em eventos regionais da as-
sistência social e entregas de 
cestas básicas e benefícios 
eventuais para famílias em 
situação de vulnerabilidade.

Para a reportagem, An-
drade destaca os resultados 
alcançados em 2025. “Deix-
amos uma secretaria mais 
organizada, uma equipe mais 
integrada e um aumento 
signifi cativo na participação 
da população nas atividades 
promovidas. O trabalho tam-
bém fortaleceu a relação com 
famílias, idosos, mulheres, 
crianças e adolescentes do 

município, ampliando a visi-
bilidade da assistência social 
em Areias”.

Nossa reportagem apurou 
que a secretaria conquistou 
um veículo zero quilômetro 
destinado ao Fundo Social, 
e que já há trâmites para 
aquisição de outro veículo 
zero KM.

Andrade destaca que todo 
o trabalho desenvolvido ao 
longo de 2025 contou com o 
apoio constante do prefeito 
Rodrigo Ramos, que tem 
contribuído para viabilizar 
melhorias estruturais e am-
pliar as políticas públicas 
voltadas à população.

Ações para 2026
“E as ações não param por 

aí. Em 2026, a Secretaria de 

Assistência Social já iniciou 
novas iniciativas para ampli-
ar o atendimento às crianças. 
Entre as novidades está o Pro-
jeto Sementinhas Musicais, 
voltado ao desenvolvimento 
infantil por meio da música, 
e em breve será lançado tam-
bém o Baby Class, ampliando 
as atividades para a primeira 
infância”, enaltece a gestora 
municipal de Assistência 
Social.

“Com planejamento e com-
promisso social, a Secretaria 
de Assistência Social segue 
trabalhando para fortalecer 
vínculos, promover inclusão e 
melhorar a qualidade de vida 
da população de Areias”, fi -
naliza a secretária municipal 
de Assistência Social, Juliana 
Andrade.

Divulgação

A Secretaria Municipal reforça seu compromisso com a vida na campanha 
Setembro Amarelo

Entrega do certifi cado do curso de Cuidador de Idosos

Projeto Memórias - Terceira Idade

Momento julino do grupo Projeto Memórias
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Cidades Audiência Pública debate o transporte público coletivo da cidade de Pinda 
com participação da população - https://encurtador.com.br/EEYE

Da Redação
contato@jornalvalevivo.com.br

 m u n i c í p i o  d e 
L a v r i n h a s  f o i 
reconhecido com o 
Prêmio Excelência 

Educacional, iniciativa do 
Governo do Estado de São 
Paulo por meio do Programa 
Alfabetiza Juntos SP, que 
valoriza prefeituras e escolas 
municipais que atingem ou 
superam metas de alfabe- 

Da Redação
contato@jornalvalevivo.com.br

A Secretaria de Saúde e 
Assistência Social de Roseira 
realizou com muito cuidado e 
dedicação o primeiro encon-
tro do grupo de tabagismo, 
um momento especial de 
acolhimento, orientação e 
incentivo para todos que 
desejam dar um passo impor-
tante rumo a uma vida mais 
saudável 

Parar de fumar não é fácil, 
mas com apoio, informação 

Lavrinhas conquista Prêmio Excelência 
Educacional do Governo do Estado

tização.
A conquista veio a partir 

do desempenho das escolas 
E.M.E.I.E.F. “Júlio Fortes” e 
E.M.E.I.E.F. “Professor Ton-
ico Varajão”, que superaram 
as metas estabelecidas no 
programa.

“Esse resultado mostra 
que o trabalho realizado na 
educação do município tem 
gerado resultados consis-
tentes e avanços na apren-
dizagem dos alunos”, destaca 

publicação do executivo.
As escolas premiadas rece-

berão recursos financeiros, 
que poderão ser investidos 
na melhoria das atividades 
educacionais.

De acordo com a prefei-
tura, esse prêmio reflete o 
trabalho conjunto da Sec-
retaria Municipal de Edu-
cação no planejamento e 
acompanhamento das ações, 
junto com o empenho de 
diretores, vice-diretores, 

coordenadores e professores, 
que atuam diariamente na 
formação dos alunos.

A entrega do troféu foi 
realizada pelo governador 
Tarcísio de Freitas ao pre-
feito de Lavrinhas, repre-
sentando esse resultado para 
o município.

“Seguimos trabalhando 
para fortalecer a educação 
e ampliar as oportunidades 
para nossas crianças”, final-
iza a Prefeitura Municipal. Prefeito e vice-prefeito de Lavrinhas

O

Primeiro Encontro do Grupo de Tabagismo na cidade de Roseira

Grupo reunido para tratar do tema tabagismo

e acompanhamento, esse 
caminho se torna possível! 
O grupo oferece um espaço 
seguro para compartilhar 
experiências, tirar dúvidas 

e fortalecer a motivação de 
cada participante 

Cuidar da saúde é um ato 
de amor-próprio e iniciati-
vas como essa fazem toda a 

diferença na prevenção de 
doenças e na melhoria da 
qualidade de vida 

“Seguimos juntos nessa 
caminhada, promovendo 
mais saúde e bem-estar para 
nossa população!”, destaca o 
executivo do município.

Números preocupantes
De acordo com o Instituto 

Nacional de Câncer (INCA), 
o tabagismo tem relação 
com vários tipos de câncer 
e é responsável por cerca de 
90% das mortes por câncer 
de pulmão.

O tabagismo é reconhecido 
como uma doença crônica 
causada pela dependência à 
nicotina presente nos produ-
tos à base de tabaco.

A Organização Mundial da 
Saúde aponta que o tabaco 
mata mais de 8 milhões de 
pessoas por ano. Mais de 7 
milhões dessas mortes re-
sultam do uso direto desse 
produto, enquanto cerca de 
1,2 milhão é o resultado de 
não-fumantes expostos ao 
fumo passivo. 

O tabagismo é uma doença 

que contribui para o desen-
volvimento dos seguintes 
tipos de câncer: leucemia 
mielóide aguda; câncer de 
bexiga; câncer de pâncreas; 
câncer de fígado; câncer 
do colo do útero; câncer 
de esôfago; câncer de rim 
e ureter; câncer de laringe 
(cordas vocais); câncer na 
cavidade oral (boca); câncer 
de faringe (pescoço); câncer 
de estômago; câncer de cólon 
e reto; câncer de traqueia, 
brônquios e pulmão (WHO, 
2022).
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Cidades Câmara de Pinda comemora Dia da Mulher e vereadora reafirma: “uma sociedade que não 
respeita mulheres não entende o significado de justiça” - https://encurtador.com.br/sPUa

 Parque da Cidade 
de Pindamonhang-
aba recebeu, no 
sábado (21), uma 

manhã especial em cele-
bração ao Dia Internacional 
da Síndrome de Down. O 
evento, organizado pelo gru-
po T21, com apoio da Prefei-
tura de Pindamonhangaba, 
foi um sucesso e contou com 
grande participação da co-
munidade, que compareceu 
em peso para prestigiar a 
programação.

Com atividades gratuitas 
e abertas ao público, a ação 
promoveu momentos de 

Ação pelo Dia Internacional da Síndrome de 
Down reúne grande público no Parque da Cidade

inclusão, conscientização, 
aprendizado e convivência, 
reunindo famílias, crianças 
e apoiadores da causa. A 
programação contou com ofi-
cinas, contação de histórias, 
música, brincadeiras, roda de 
conversa, atividades educati-
vas e apresentações voltadas 
à valorização das pessoas com 
trissomia do cromossomo 21.

Est iveram presentes 
no evento a secretária da 
Mulher, Família e Direit-
os Humanos, Magda Felix, 
a diretora da Pessoa com 
Deficiência, Letícia de Sou-
za, a diretora da Mulher e 

Família, Luciana Simonetti, 
o vereador Gilson Nagrin, 
além dos representantes do 
grupo T21, responsáveis pela 
organização da ação.

A iniciativa também con-
tou com a participação de 
entidades e profissionais 
parceiros, fortalecendo a 
proposta de promover um 
espaço de acolhimento, res-
peito e visibilidade. O evento 
reforçou a importância da 
união entre poder público, 
sociedade civil e famílias na 
construção de uma cidade 
cada vez mais inclusiva.

Fonte: PMP

Na próxima terça-feira 
(31/03), a Prefeitura de 
Guaratinguetá e o Hospital 
Frei Galvão promovem o 
2º Encontro de Mães da 
Rede Municipal de Saúde, 
com o tema: Preparação 
para o parto: um olhar da 
equipe multiprofissional.

A atividade tem como 
objetivo apresentar às ges-
tantes e seus acompan-
hantes toda a equipe mul-
tidisciplinar disponível na 
unidade, além de oferecer 
orientações importantes 
sobre gestação, parto e 
cuidados com o bebê.

 Terça-feira (31/03)
 09h
Hospital e Maternidade 

Frei Galvão (7° andar)
Rua: Gastão Meireles, 

S/n, São Benedito
Para participar, faça sua 

inscrição pelo link abaixo:
https://encurtador.

com.br/HlFy
Fonte: PMG

O

2º Encontro 
de Mães 
da Rede 
Municipal 
de Saúde

A Prefeitura da Estância 
Turística de Guaratinguetá, 
por meio da Secretaria Mu-
nicipal de Educação, anuncia 
a implantação do Programa 
Dinheiro Direto na Escola 
Municipal (PDDEM), ini-
ciativa que garante repasse 
financeiro mensal direto às 
unidades escolares, amplian-
do a autonomia e a eficiência 
na gestão da rede municipal 
de ensino.

O programa estabelece 

Prefeitura de Guaratinguetá lança PDDEM com repasses mensais diretos às escolas
um modelo moderno de de-
scentralização de recursos, 
permitindo que as escolas 
recebam valores mensais 
proporcionais ao número de 
alunos e às características de 
cada unidade, assegurando 
respostas mais rápidas às 
demandas do dia a dia.

Com o PDDEM, as escolas 
passam a ter maior autono-
mia para realizar pequenos 
reparos, adquirir materiais, 
manter a infraestrutura e 

desenvolver projetos ped-
agógicos, reduzindo signif-
icativamente o tempo de 
espera por soluções que an-
tes dependiam de processos 
administrativos mais longos.

A gestão dos recursos será 
realizada diretamente pelas 
unidades escolares, com 
participação da direção, da 
comunidade escolar e das 
Associações de Pais e Me-
stres, fortalecendo a tomada 
de decisão local e garantindo 

que os investimentos aten-
dam às reais necessidades 
de cada escola.

O programa prevê um 
impacto financeiro anual su-
perior a R$ 1,15 milhão, com 
repasses mensais distribuí-
dos conforme o porte das 
unidades e critérios técnicos 
definidos pela Secretaria 
Municipal de Educação.

Além da autonomia, o 
PDDEM mantém rigorosos 
critérios de controle e trans-

parência, com prestação 
de contas obrigatória, fis-
calização contínua e acom-
panhamento por parte da 
administração municipal.

A iniciativa representa 
um avanço significativo na 
política educacional do mu-
nicípio, promovendo mais 
eficiência na gestão, valori-
zação das unidades escolares 
e melhoria das condições de 
ensino.

Fonte: PMG
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GeralResiliência hídrica: clientes receberão alerta no celular sempre que consumo 
de água ficar 30% acima da média - https://encurtador.com.br/xvhe

Assessoria 
Comunicação CML

Marcada pelo reconheci-
mento de várias mulheres, 
destaques em suas áreas de 
atuação, a Câmara Municipal 
de Lorena realizou, na noite 
desta quarta-feira (25/3), no 
Teatro Teresa D’Ávila (Uni-
fatea), a Sessão Solene em 
comemoração ao Dia Inter-
nacional da Mulher, celebrado 
oficialmente em 8 de março. 
As homenageadas foram in-
dicadas pelos vereadores e 
vereadoras.

A mesa da sessão foi 
composta pela vereadora e 
presidente, Dra. Élida Viei-
ra (PODE); pelo vereador e 
vice-presidente, pastor Mil-
ton Gomes (PSD); pelo ver-
eador e primeiro-secretário, 
Waldemilson da Silva (Tão 
- PP); pela vereadora e se-
gunda-secretária, Ana Lúcia 
Silva Mello (PODE); e pelo 
professor Carlos Miglinski, 
reitor do Unifatea.

Uma das homenageadas, 
no início da solenidade, foi à 
irmã Olga de Sá (1928–2020). 
Religiosa salesiana, lecionou 
e orientou alunos durante 
anos. Foi diretora-geral das 
Faculdades Integradas Teresa 
D’Ávila, atualmente Unifatea, 
e do Instituto Santa Teresa.

A irmã Alaíde Deretti, in-
spetora da Inspetoria Nossa 
Senhora Aparecida e chancel-
er do Unifatea, representando 
a instituição de ensino superi-
or, evidenciou a trajetória da 
homenageada, que faleceu 
aos 92 anos. “Por todo o em-
penho dela na educação, es-
pecialmente em Lorena. Um 

Câmara de Lorena homenageia mulheres 
e lança oficialmente a ProMulheres

Onde assistir?
A íntegra da cerimônia está disponível nas redes 
sociais do Legislativo Municipal e no YouTube (TV 

Câmara), no seguinte link: 
https://www.youtube.com/watch?v=_KtP9CIjtnI.

reconhecimento e, ao mesmo 
tempo, um agradecimento, a 
sociedade sabe reconhecer o 
valor da presença educativa 
das irmãs salesianas, através 
da irmã Olga de Sá”.

Dra. Élida Vieira relembrou 
a irmã Olga de Sá, uma das 
homenageadas. “Relembrar 
uma mulher tão especial e tão 
marcante na história da nossa 
cidade. E tenho certeza de que 
tocou a cada um que estava 
presente”.

Na mesma cerimônia, a 
presidente do Legislativo 
ressaltou que a noite foi in-
esquecível ao celebrar o recon-
hecimento e a valorização 
de trajetórias inspiradoras 
de mulheres. “É um sinal de 
reconhecimento e de estar-
mos próximos às mulheres 
que fizeram e fazem por nos-
sas cidades, cada qual com 
seu segmento, sua luta e sua 
ajuda à sociedade, em especial 
à cidade de Lorena”.

Lançamento da 
ProMulheres

Na solenidade, foi lançada 
oficialmente a ProMulheres 
(Procuradoria das Mulheres) 
da Câmara Municipal de Lo-
rena. Um vídeo institucional, 
elaborado pela ProMulheres, 
foi exibido e acompanhado 
pelos participantes.

O órgão foi instituído por 
meio do Projeto de Resolução 
nº 01/2026, aprovado em 
fevereiro pela Casa de Leis. A 
Procuradoria das Mulheres 
é instrumento de fortaleci-
mento da atuação legislativa 
no enfrentamento à violência 
de gênero, à desigualdade 
e à discriminação contra as 
mulheres, bem como na pro-

moção da plena cidadania e 
da participação feminina nos 
espaços de poder e decisão 
política. 

A vereadora e presidente, 
Dra. Élida Vieira, é a procura-
dora. A diretora jurídica é rep-
resentada pela Dra. Mônica 
de Luna, e Célia Mota Arruda 
Pereira atua como coorde-
nadora.

Dra. Élida afirmou que 
a criação do departamento 
é um marco na história do 
Legislativo lorenense e que a 
Procuradoria das Mulheres 
vem ao encontro de outros 
órgãos que atuam em defesa 
dos direitos das mulheres. 
“Vamos participar, acom-
panhando e contribuindo 
com as outras instituições, 
para orientar as mulheres da 
cidade, acolhê-las e oferecer 
o encaminhamento preciso”.

Antes do encerramento, 
mulheres presentes no even-
to institucional, atuantes 
na cidade e região, também 
foram reconhecidas: Ana 
Cláudia Mena, diretora da 
biblioteca municipal; Anália 

Bruno, vice-prefeita de Canas; 
Andréia Aparecida e Dra. 
Mariane Zappa, da diretoria 
da Acial (Associação Comer-
cial, Industrial, Autônomos e 
Liberais de Lorena); Ângela 
Santos, diretora da Secretaria 
Municipal de Políticas para 
a Mulher; Anne Grazielle 
da Silva Martins, secretária 
municipal interina de Cul-
tura; Dra. Marilde Andrade, 
diretora da rádio TransVale 
FM; Elaine Lopes, secretária 
municipal de Assistência e 
Desenvolvimento Social; irmã 

Alaíde Deretti, inspetora da 
Inspetoria Nossa Senhora 
Aparecida e chanceler do 
Unifatea; irmã Silvana Soares, 
vice-reitora do Unifatea; Pris-
cila Dalmas, da assessoria 
do deputado estadual Ortiz 
Junior (Cidadania); Tatiane 
Rodrigues Castro, secretária 
municipal dos Direitos da 

Pessoa com Deficiência.
A sessão teve a presença 

da comunidade acadêmica, 
familiares das homenagea-
das, imprensa local, irmãs 
salesianas, professores, rep-
resentantes de secretarias 
municipais e do secretário 
municipal de Esporte e Lazer, 
Rodrigo Freire.

Confira as homenageadas na Sessão Solene:
Homenageada da Câmara Municipal:

Irmã Olga de Sá (1928–2020); a homenagem foi recebida pela irmã Alaíde Deretti, inspetora 
da Inspetoria Nossa Senhora Aparecida e chanceler do Unifatea.

Homenageadas da Mesa Administrativa:
Dra. Élida Vieira (PODE), presidente, homenageou Roselene Rocha de Oliveira Brasil, conhe-

cida como missionária Rose Brasil.
Pastor Milton Gomes (PSD), vice-presidente, homenageou Shirleny Rabelo Souza de Abreu 

Araújo.
Waldemilson da Silva (Tão – PP), primeiro-secretário, homenageou a Dra. Cyntia Barbosa.
Ana Lúcia Silva Mello (Lúcia da Saúde - PODE), segunda-secretária, homenageou Margarida 

Lúcia do Carmo.
Homenageadas dos vereadores e vereadoras:

Ana Lúcia Silva Mello (Lúcia da Saúde - PODE) homenageou Rosangela Maria dos Santos.
Bruno Camargo (PSD) homenageou Rayssa Stefane de Souza Marcizio Clara.
Bruno Lorena (PSDB) homenageou Denise Bueno Gonçalves de Carvalho.
Bruno Ribeiro (Bruninho Ribeiro - Republicanos) homenageou Isabela Gomes da Silva Isnard 

Machado.
Carlos Alberto Pereira (Beto Pereira - PSD) homenageou Maria Aparecida de Oliveira Jun-

queira, conhecida como Cidinha.
Daniel Munduruku (PDT) homenageou Renata Célia Alvarenga.
Diretor Sávio Fortes (Avante) homenageou Teresinha França Ribeiro, conhecida como pro-

fessora Teresinha.
Dra. Élida Vieira (PODE) homenageou Diva Gomes de Siqueira Oliveira, conhecida como 

dona Diva.
Mauro Fradique (Maurinho Fradique - MDB) homenageou Vera Lúcia Marcelino, conhecida 

como Verinha.
Pastor Milton Gomes (PSD) homenageou Zarina Pinto dos Santos.
Dr. Patrick Dantas (PSD) homenageou Helena Vicente da Silva.
Rafael de Melo (MDB) homenageou Maria Helena de Souza Barboza.
Robson Ribeiro Júlio (Bison - PL) homenageou a Dra. Sônia Maria de Carvalho Thimóteo.
Silvio Rogério dos Santos (Silvio da Associação – União Brasil) homenageou Cláudia Aparecida 

Areco de Oliveira.
Waldemilson da Silva (Tão - PP) homenageou Bianca Bueno.
Washington Cavalcante (Washington da Saúde - Republicanos) homenageou a Dra. Luciana 

Gervásio Galante.
Homenageada da ProMulheres (Procuradoria das Mulheres) da Câmara Municipal:
Paula Marques Klier Monteiro

Allan Gonçalves Câmara Municipal de Lorena
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orena está apre-
sentando a Cam-
p a n h a  L e ã o 
Sol idár io  2026, 

u m a  m o b i l i z a ç ã o  q u e 
convida pessoas físicas 
e jurídicas a destinarem 
parte do seu Imposto de 
Renda (IR) ao Fundo Mu-
nicipal dos Direitos da 
Criança e do Adolescente 
(FMDCA). A iniciativa é 
conduzida pelo Conselho 
Municipal dos Direitos da 
Criança e do Adolescente 
(CMDCA), com o apoio 
da Prefeitura Municipal 
de Lorena, por meio da 
Secretaria de Assistência 
e Desenvolvimento Social.

C o m  o  l e m a  “ Q u e m 
destina faz parte da mu-
dança”, a campanha de-
staca que doar é simples, 
rápido e  gera impacto 
direto na vida de quem 
mais precisa. Por meio 
do Leão Solidário, é pos-
sível destinar, sem custo 
adicional, até 6% dos im-
postos que seriam pagos 
integralmente à Receita 
Federal para instituições 
locais que trabalham ga-

Geral Governo de SP investe R$ 161,5 milhões em viaturas, armas e 
equipamentos para policiais e bombeiros - https://encurtador.com.br/gOjt

Lorena apresenta a Campanha Leão Solidário 2026
rantindo os direitos de 
crianças e adolescentes, 
fortalecendo ações, proje-
tos e programas em áreas 
como a assistência social, 
saúde, educação, esporte e 
lazer para o público infan-
tojuvenil.

“O potencial de Lorena 
é muito grande, por isso, 
estamos iniciando esse 
trabalho de mobilização a 
fim de conscientizar a pop-
ulação sobre a importân-
cia e o impacto social da 
destinação do Imposto de 
Renda para o Fundo Mu-
nicipal dos Direitos da Cri-
ança e do Adolescente. Af-
inal, esses recursos serão 
futuramente repassados 
para o financiamento de 
projetos das Organizações 
da Sociedade Civil (OSC’s) 
que estão registradas no 
CMDCA”, afirma Camila 
Guimarães, presidente do 
Conselho Municipal dos 
Direitos da Criança e Ad-
olescente de Lorena.

“As destinações do Im-
posto de Renda podem 
ser realizadas no momen-
to do preenchimento da 

declaração do Imposto de 
Renda. O contribuinte que 
entregar a declaração no 
modelo completo, ou seja, 
que utiliza as deduções le-
gais, pode doar até 6% do 
imposto devido, sendo até 
3% ao fundo dos Direitos 
da Criança e do Adolescen-
te e 3% ao fundo da Pes-
soa Idosa de sua cidade. 
Essa destinação é  feita 
de forma simples e sem 
custos adicionais, pois se 
apurar imposto a pagar e 
a deduzir integralmente o 
valor da doação e se apurar 
imposto a restituir o valor 
doado será acrescido à 
sua restituição. É direito 
do cidadão exigir que par-
te do imposto que paga 
fique na sua cidade e seja 
destinado as entidades 
beneficentes. Exerça esse 
direito, faça a destinação 
do imposto de renda”, 
ressalta Fernando Santos, 
Analista Tributário da 
Receita Federal.

Por que o Leão 
Solidário existe?

A  c a m p a n h a  L e ã o 

Solidário surgiu do com-
promisso de conectar sol-
idariedade e cidadania, 
tornando cada declaração 
de imposto uma opor-
tunidade real de transfor-
mação social. Os recursos 
arrecadados pelo Fundo 
Municipal dos Direitos da 
Criança e do Adolescente 
(FMDCA) são fundamen-
tais para financiar proje-
tos e entidades que atuam 
na promoção e defesa dos 
direitos de crianças e ad-
olescentes no município.

O FMDCA foi criado no 
ano de 1991, por meio da 
Lei Municipal 1.923/1991 
e atualizado pela Lei Mu-
nicipal 3.666/2014, com a 
finalidade de proporcionar 
meios financeiros para 
apoiar políticas, ações, 
programas e projetos que 
fomentem a promoção, 
proteção e defesa dos di-
reitos da criança e do ad-
olescente no município, 
sobretudo, daqueles que 
vivenciam situações de 
vulnerabilidade social. Os 
recursos deste fundo são 
oriundos do orçamento 

público, de doações incen-
tivadas (dedução do im-
posto de renda devido) de 
pessoas físicas e jurídicas, 
de doações espontâneas da 
sociedade civil e empresas, 
além de outras fontes de 
receita precárias.

O ponto de 
partida e o 

desafio para 2026:
Em 2025, Lorena ar-

recadou R$ 75 mil  em 
destinações do Imposto 
de Renda. No entanto, 
segundo dados da Receita 
Federal, o potencial de ar-
recadação local ultrapassa 
R$ 5 milhões, ou seja, há 
espaço para multiplicar 
em até 60 vezes o impacto 
da campanha.

Para 2026,  a  meta é 
atingir R$ 250 mil em do-
ações destinadas ao FMD-
CA, ampliando significati-
vamente os investimentos 
em programas e projetos 
voltados à infância e ado-
lescência. Para isso, o mu-
nicípio segue incentivando 
contribuintes do Impos-
to de Renda a doarem, 

além de promover ações 
de conscientização com 
contadores e escritórios de 
contabilidade, parceiros 
essenciais na orientação 
sobre a doação.

Declare 
Solidariedade.

Destine parte do seu Im-
posto de Renda ao Fundo 
Municipal dos Direitos da 
Criança e do Adolescente, 
direto na declaração e sem 
custo adicional. Invista no 
futuro de Lorena!

Confira detalhes da 
campanha pelo site: 

leaosolidario.lorena.
sp.gov.br

Para mais informações, 
entre em contato pelos 
canais da Secretaria de 
Assistência e Desenvolvi-
mento Social de Lorena e 
do CMDCA:

-  E-mail: conselho-
d a c r i a n c a @ l o r e n a .
sp.gov.br/sads@lore-
na.sp.gov.br

-  Endereço: Rua Aleixo, 
25, Centro - Lorena/SP

Fonte: PML
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CulturaTurismo de SP divulga regiões turísticas e gastronomia 
na 48ª ABAV TRAVEL SP - https://encurtador.com.br/MraE



12 Jornal Vale Vivo - Publicação Legal 28 de março a 10 de abril de 2026



28 de março a 10 de abril de 2026 13Jornal Vale Vivo - Publicação Legal



28 de março a 10 de abril de 202614 Jornal Vale Vivo - Publicação Legal



28 de março a 10 de abril de 2026 15Jornal Vale Vivo

CulturaCursos EaD 2026: estude música de graça, sem sair de casa 
https://encurtador.com.br/XrRP

AS CHUVAS E A CIDADE INSUSTENTÁVEL
Walter Cezar Addeo

Nas últimas vezes em que 
faltou água em bairros da 
cidade de São Paulo, uma 
moradora de um dos bairros 
distantes onde as torneiras 
estavam secas comentou 
de maneira direta e simples 
– nunca vi faltar água nos 
bairros dos ricos. Bem, esta 
é uma verdade que pode se 
estender para muitos outros 
aspectos da administração 
urbana. Saneamento básico, 
iluminação pública, creches, 
escolas, policiamento, trans-
porte rápido, etc. Serviços 
que nunca faltam nos bairros 
ricos.

Com as inundações das úl-
timas chuvas, principalmente 
em Guaratinguetá e Lorena, 
bairros inteiros fi caram ala-
gados e carros fi caram sub-
mersos. Pessoas tiveram que 

ser retiradas de suas casas e 
alocadas em locais provisórios. 
Uma rede de solidariedade se 
formou para conseguir bens 
de primeira necessidade para 
esses migrantes internos provi-
soriamente desalojados.

Bem, sempre se pode repetir 
aqui a frase da habitante do 
bairro periférico de São Paulo 
com que abrimos esse texto. 
Nunca vimos os ricos serem 
desalojados por causa das 
chuvas. O motivo é simples e 
escancara a política de ocu-
pação do solo no Brasil. Os 
melhores locais, a distância 
segura dos córregos, proteção 
efi caz nas margens dos rios, 
bom escoamento das águas 
pluviais, garantem que as 
residências das pessoas que 
ocupam os lugares privilegia-
dos na pirâmide social nunca 

sofram os problemas da mu-
dança climática. 

O motivo é simples, na 
especulação imobiliária os 
melhores espaços, os mais 
seguros, foram reservados 
para eles, para residências 
de alto padrão. A especulação 
imobiliária sabe quais os me-
lhores terrenos onde construir 
os grandes edifícios e os con-
domínios fechados. O restante 
da cidade, os locais sujeitos 
a inundações, onde córregos 
são entubados e nascentes 
são aterradas, espaços à beira 
de ribeirões e em encostas, fi -
cam para as casas populares e 
edifícios precários que sofrem 
com infi ltrações e rachaduras 
tão logo fi cam prontos. Planos 
de drenagens urbanas efi-
cientes nunca se concretizam.  
Faltam Planos Municipais de 

Redução de Riscos (PMRR) e 
planos de contingência para si-
tuações de chuvas intensas. O 
solo urbano não absorve mais 
as águas e se transformam em 
rios. Ideias inovadoras como 
as “cidade-esponjas”, implan-
tadas na China, no Brasil, são 
ainda um sonho futurista. 

Isso recebeu um nome. Tra-
ta-se de racismo ambiental, 
onde os piores lugares da ci-
dade destinam-se aos de baixa 
renda. Por isso você nunca verá 
os ricos deixando suas casas 
por causa de enchentes e 
chuvas torrenciais. Eles sabem 
onde morar com segurança. 

A pergunta então é como os 
cidadãos podem se defender 
de uma má distribuição do 
espaço urbano? Exigindo que 
o Plano Municipal de Drena-
gem e as leis de Ocupação do 

Solo sejam justas e estejam 
perfeitamente regulamentadas 
no Plano Diretor da Cidade. 
É ele que pode garantir uma 
cidade segura para todos e 
não só para quem pode pagar. 
Principalmente, garantir que os 
terrenos onde as habitações 
populares serão construídas 
com dinheiro público sejam 
isentos de riscos. Não se 
pode prever o volume das 
chuvas, mas pode-se prever 
que casas sejam edificadas 
em locais adequados com 
ótimo escoamento das águas 
pluviais. Ninguém precisaria 
sair de sua casa em tempos de 
chuva forte, se o planejamento 
urbano for inteligente, justo e 
igualitário para todos. Que as 
chuvas nos ensinem a lutar 
pelo solo, pelo saneamento 
básico, por moradias dignas e 

 *Mestre em Filosofi a pela USP. 
Membro da APCA - Associação 
Paulista de Críticos de Arte. 
Autor de “Um Passeante 
pelas Mostras de Arte: Ensaios 
Críticos”, 
Editora Penalux. 
Escritor e ensaísta. 
waddeo@uol.com.br

confi áveis. Que a cidade seja 
um bem para todos e não só 
para quem pode pagar pelos 
melhores lugares. Exijam dos 
seus vereadores uma lei de 
ocupação do solo realmente 
honesta e socialmente in-
clusiva.    

 Ricardo Mendes
contato@jornalvalevivo.com.br

eterminada e in-
cansável, Maria 
Vitória Arneiro dos 
Santos encontrou 

na dança a sua voz. Baila-
rina desde os três anos de 
idade, ela acaba de coroar 
uma trajetória de disciplina 
e talento com o primeiro 
lugar em dois festivais e a 
conquista de uma bolsa de 
estudos 100% integral na 
escola Viva La Danza, in-
stituição com selo acadêmi-
co internacional da Royal 

Da sala de ensaio ao pódio: Maria Vitória 
conquista primeiro lugar e bolsa integral

Academy of Dance.
Em janeiro de 2025, Ma-

ria Vitória conheceu o Pro-
jeto Artistas do Futuro. A 
partir dali, sob a orientação 
da coreógrafa Gabriela Ja-
cinto, subiu ao palco do 
Taboão Fest Dance e do Plié 
Dance Festival, garantindo o 
topo do pódio nas duas com-
petições. As vitórias refl eti-
ram não só precisão técnica, 
mas sobretudo a coragem e a 
entrega de quem transforma 
cada ensaio em um passo a 
mais rumo ao amadureci-
mento artístico.

Por meio do projeto, 

Vitória chegou à escola Viva 
La Danza, que realizou, em 
janeiro deste ano, uma au-
dição para bolsistas. Entre 
várias candidatas, ela con-
quistou a sonhada vaga inte-
gral. As aulas já começaram 
e a bolsa tem duração inicial 
de um ano, com possibil-
idade de prorrogação. No 
novo ciclo, a jovem de 10 
anos se dedica ao balé clás-
sico, jazz e sapateado — um 
repertório que amplia sua 
versatilidade e fortalece sua 
presença cênica.

A trajetória de Maria 
Vitória evidencia força e 

garra: a rotina de trein-
os, o compromisso com a 
técnica e a serenidade para 
encarar os palcos revelam 
uma jovem que transforma 
sonho em meta e meta em 
resultado. É esse conjunto 
— disciplina, resiliência e 
paixão — que a coloca entre 
os destaques de sua geração.

Se o primeiro ato de Maria 
Vitória já veio com prêmios 
e bolsa integral, os próximos 
passos prometem ir ainda 
mais longe. E cada passo, 
fi rme e decidido, reafi rma: 
quando a arte encontra opor-
tunidade, o talento fl oresce.

D

Da Redação
contato@jornalvalevivo.com.br

Mariana Ramos Cunha, 
de 22 anos, é filha de pro-
fessores e cidadã areiense. 
No mês de fevereiro, a jo-
vem ganhou destaque após 
o lançamento de sua obra 
autoral: “Isadora no País 
dos Trocadilhos”, livro dis-
ponível em formato digital 
na Amazon.

Por Aurélio Chiaradia 

O escritor Daniel Mundu-
ruku tomou posse como o 
primeiro acadêmico indíge-
na na Academia Paulista de 
Letras (APL) em 116 anos. 

Assumiu a cadeira 21 no 
último dia 19. O evento de 
posse, que aconteceu na 
sede da APL (no Largo do 
Arouche, na capital paulis-
ta), teve a participação de 
vários acadêmicos, entre 
os quais o ex-presidente da 
República Michel Temer, o 
filósofo Leandro Karnal, a 

 Jovem areiense lança livro bilíngue
Na história, Isadora Toca 

Dilho, menina curiosa, es-
colhe um tema muito con-
hecido para seu trabalho de 
inglês na escola: “Alice no 
País das Maravilhas”, seu 
livro favorito. Ansiosa para 
fazer o melhor projeto de 
todos, Isa se esforça tanto 
que ignora sua gatinha, 
Mia Me. Enciumada, a fe-
lina foge de casa e, quando 
está perseguindo-a, Isado-

ra cai em um buraco, que 
as leva ao País das Mara-
vilhas... com um porém! 
Todos os personagens lá 
falam inglês!

“A Isadora nasceu para 
o meu produto de TCC”, 
nos conta Mariana. “O 
meu tema foi centrado em 
Alice no País das Maravil-
has e o uso de trocadilhos 
pelos quais Lewis Carroll 
tanto preza, além de falar 

da dificuldade de traduzir 
jogos de palavras para o 
português.”

Apesar do livro ter tre-
chos em língua estrangeira, 
a autora afirma que isso 
não é um empecilho para 
leitores não-falantes do 
inglês, pois tudo possui 
tradução:

“A Mia Me, a gatinha, 
também não fala inglês. 
Portanto, a Isa precisa 

traduzir tudo para ela. E 
o que a Isa não traduz, a 
narradora traduz por ela.”

Se a história lhe pareceu 
interessante, embarque 
nessa aventura com Isa, 
Mia Me e os habitantes 
do País das Maravilhas 
em “Isadora no País dos 
Trocadilhos”, lançado dia 
2 de fevereiro, disponível 
no site e no aplicativo da 
Amazon.

Um dos momentos do evento defi nido pele 
acadêmico como: “Registros de uma noite que 
não cabe apenas na palavra, mas que nasce dela”

Daniel Munduruku toma posse na APL
escritora Maria Adelaide 
Amaral e o ex-secretário 
estadual da Educação Ga-
briel Chalita. 

Também estiveram pre-
sentes o maestro João Car-
los Martins e o músico 
Tom Zé, além de amigos 
de Daniel Munduruku, 
como a escritora Heloísa 
Prieto, uma das grandes 
incentivadoras do escritor. 

“O nosso povo não tem 
pressa. Somos um povo 
do presente. Este é o mo-
mento de brilharmos, é 
o momento de fazermos 

com que a nossa história 
seja ouvida”, disse o novo 
acadêmico. 

Munduruku substitui o 
publicitário Roberto Du-
ailibi. Ele morreu em 2025. 

A cadeira 21 tem como 
patrono o escritor Antônio 
Carlos Ribeiro de Andrada 
Machado e Silva. A família 
Andrada teve papel impor-
tante na história intelectu-
al e política do Brasil desde 
o período imperial. 

A cerimônia começou 
às 18h. Gabriel Chalita 
leu a saudação inicial e, 

em seguida, o presidente 
da APL Antônio Penteado 
Mendonça conduziu a cer-
imônia. Chamou a esposa 
e os filhos de Daniel Mun-
duruku para entregarem o 
diploma e empossá-lo. 

“Até pouco tempo atrás, 
os indígenas não eram 
sequer considerados ci-
dadãos brasileiros. Nem 
andar nas ruas podiam, 
porque eram considerados 
inimputáveis. O Daniel 
vem quebrar essa visão dis-
torcida, essa visão míope”, 
disse Mendonça.
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Maria Vitória e a coreógrafa Gabriela Jacinto
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 sensei Filippo 
Cítero dos San-
tos foi aprova-
d o  n o  E x a m e 

Nacional de Arbitragem 

Esportes

O
promovido pela Confed-
eração Brasileira de Judô, 
em parceria com a Feder-
ação Paulista de Judô.

A avaliação, compos-

ta por etapas teórica e 
prática, foi realizada du-
rante a Copa São Paulo de 
Judô 2026, considerada 
a maior competição da 

Felipe Rodrigues 
Freelancer
feliperodrigues@jornalvalevivo.com.br

Primeiro a filha, depois o neto: Tânia Moura quer estender 
seu legado no atletismo - https://encurtador.com.br/THaC

Sensei da cidade de Lorena, Filippo Cítero, 
conquista título de árbitro nacional de judô

modalidade na América 
Latina. 

Com a  aprovação ,  o 
profissional passa a inte-
grar a categoria de Árbitro 

O atleta lorenense Ho-
deman, conhecido como 
Hod, iniciou sua trajetória 
no fisiculturismo com um 
resultado expressivo em 
competição realizada no 
Rio de Janeiro, reunindo 
cerca de 600 competidores 
de alto nível técnico.

Mesmo sendo sua pri-
meira participação em 
um evento oficial, o atleta 
garantiu lugar no pódio 
com a 3ª colocação, en-
frentando adversários já 
experientes no cenário 
estadual. 

Além do resultado princi-

Nacional “C”, podendo 
atuar em competições em 
todo o país.

A conquista reforça o 
trabalho desenvolvido no 

judô lorenense e destaca a 
importância da formação 
técnica e da qualificação 
contínua dentro da mo-
dalidade.

Foi divulgada a primeira 
lista de atletas aprovados 
na avaliação técnica real-
izada em Cachoeira Pau-
lista no dia 7 de março, em 
parceria com o São Paulo 
Futebol Clube. 

A seletiva reuniu jovens 
talentos e destacou atletas 
pelo desempenho e dedi-
cação durante as atividades.

Entre os aprovados es-
tão: Matheus Domingues 
de Brito Oliveira, Eduar-

Atletas são aprovados 
em avaliação do São 
Paulo FC realizada 
em Cachoeira Paulista

do Lucas da Silva, Vittor 
Manoel de Oliveira Sou-
za, Giovanni Bosco Alves 
Moreira e Arthur Custódio 
dos Santos, representando 
cidades como Cachoeira 
Paulista, Guaratinguetá, 
Itajubá e Silveiras.

A organização informou 
que esta é apenas a pri-
meira listagem, com uma 
nova relação de aprovados 
prevista para os próximos 
dias.

Guaratinguetá foi sede da 
Clínica Básica de Ginástica 
Rítmica, realizada nos dias 
21 e 22 de março, no Com-
plexo Esportivo do Parque 
do Sol, reunindo cerca de 
198 ginastas de diversas 
cidades do estado de São 
Paulo. 

O evento contou com 
representantes de clubes, 
escolas e projetos esport-
ivos, promovendo apren-
dizado técnico, integração 
entre equipes e desenvolvi-
mento das atletas.

Entre os destaques es-

Clínica de Ginástica Rítmica reúne atletas 
em Guaratinguetá e destaca equipe de Canas

(Imagem: divulgação / Prefeitura de Canas)

teve a participação da equi-
pe de Canas, que marcou 

presença na clínica pro-
movida pela Federação 

Paulista de Ginástica. 
Um dos nomes em ev-

idência foi a atleta Ana 
Lívia, que recebeu o símbo-
lo comemorativo pelos 70 
anos da Ginástica Rítmica, 
reconhecimento pela dedi-
cação à modalidade. 

A programação inclu-
iu atividades teóricas e 
práticas, como preparação 
física específica, manejo 
de aparelhos, execução 
de dificuldades corporais, 
elementos de risco e desen-
volvimento artístico com 
base no ballet.

O Departamento de Com-
petições da Federação Pau-
lista de Futebol divulgou as 
tabelas e o regulamento das 
edições deste ano do Paulis-
ta Sub-15 e Sub-17. 

O s  c a m p e o n a t o s 
começam no dia 25 de abril 
e têm finais previstas para 
5 de dezembro, com um 
calendário de 30 datas, 
totalizando 1.532 jogos e a 
participação de cerca de 4 
mil atletas.

Ao todo, 92 equipes dispu-
tarão o torneio. Na primeira 
fase, os clubes se enfrentam 

Paulista Sub-15 e Sub-17 tem 
tabela divulgada com clubes 
do Vale do Paraíba na disputa

em turno e returno dentro 
das chaves, avançando os 
três melhores de cada gru-
po, além dos nove melhores 
quartos colocados.

No Vale do Paraíba, o 
grupo 8 conta com equi-
pes tradicionais nas duas 
categorias, como Academia 
Desportiva Manthiqueira 
e Atlético Guaratinguetá, 
Esporte Clube Taubaté, 
Futebol Clube Primeira Ca-
misa (SJC), São José Es-
porte Clube, Jacareí Futebol 
Clube e o Pinda Futebol 
Clube.

Os atletas do projeto de 
judô de Lavrinhas tiveram 
bom desempenho na Copa 
São Paulo de Judô 2026, 
realizada pela Federação 
Paulista de Judô.

Participaram da com-
petição os judocas Josué, 
Maria Eduarda e Ludmyla, 
que representaram o mu-

Lavrinhas conquista pódio 
na Copa São Paulo de 
Judô com atleta da base

nicípio com dedicação e 
evolução técnica ao longo 
da competição.

O destaque ficou para a 
atleta Alana, que conquistou 
o 3º lugar na categoria Sub-
13, garantindo presença no 
pódio e evidenciando o tra-
balho de formação esportiva 
desenvolvido em Lavrinhas.

O Campeonato Munici-
pal de Futsal de Base 2026 
segue em andamento em 
Lorena, reunindo cerca de 
400 atletas, com idades en-
tre 8 e 16 anos, distribuídos 
em aproximadamente 38 
equipes. 

A competição contempla 
as categorias Sub-08, Sub-
10, Sub-12, Sub-14 e Sub-
16, envolvendo escolinhas 
da Prefeitura e equipes 
convidadas.

Campeonato de futsal de base reúne 400 jovens atletas em Lorena
As partidas são realiza-

das às segundas, quartas 
e sextas-feiras, na quadra 
da EM Professor Francisco 
Prudente de Aquino, no 
bairro Cabelinha, man-
tendo o calendário esport-
ivo ativo e incentivando a 
prática da modalidade no 
município.

A grande final está pre-
vista para o dia 11 de abril, 
na quadra do Centro Social 
Urbano (CSU).

(Imagem: divulgação / Prefeitura de Lorena)

Lorena vê Hodeman 
conquistar pódio em estreia no 
fisiculturismo no Rio de Janeiro

pal, Hod também competiu 
em outras duas categorias, 
onde alcançou colocações 
entre os melhores, com 
top 4 e top 5, reforçando o 
potencial para crescimento 
na modalidade.

Nas redes sociais, o at-
leta destacou o momento 
como um passo impor-
tante em sua carreira e 
resumiu a conquista com 
uma frase que simboliza 
sua fase atual no esporte: 
“Não é tarde demais e 
nem cedo demais, mas no 
momento certo, e este é o 
momento!”

(Imagem: reprodução / redes sociais)


